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Comentários iniciais: 
 
Contextualização histórica: 
 
- Nesta lição estudaremos o bom reinado de Ezequias, 13º. rei no Reino de Judá (Reino do Sul), 
reinado este que deu uma sobrevida ao reino de Judá. Mas, como já fizemos nos subsídios às lições 
anteriores, aqui também vamos primeiro contextualizar, retomando a sequência dos reis de Judá, 
desde a última lição que deste tratamos (lição 9), para cobrir os saltos dados pelo comentarista da 
lição. 
 
- Na lição 9 estudamos o reinado de Joás e, na sequência (lição 10), voltamos ao reino do Norte 
(reino de Israel), onde estudamos o seu desfecho, ou seja, do seu cativeiro. 
 
- Agora, de volta ao reino do Sul (Judá), retomemos a história desde o fim do reinado de Joás. Há 
um período de 86 anos decorrido entre a morte de Joás e a assunção de Ezequias ao trono de Judá. 
 
- Como vimos na lição 9, Joás foi morto numa conspiração de seus próprios servos, consequência 
de sua impiedade, sobretudo pelo assassinato de Zacarias, filho do sacerdote Joiada, dentro do 
templo. 
 
- Com a morte de Joás, seu filho Amazias foi colocado no trono de Judá. Amazias reinou 29 anos 
(2Rs. 14.1) e começou bem o seu reinado, matando os conspiradores que tinham matado seu pai. 
Mas notem que ele não matou os filhos dos conspiradores (o que era comum na época), observando 
estritamente a lei de Moisés (2Rs. 14.5-6). 
 
- Com esse gesto, Amazias mostrou que estava disposto a ser obediente ao Senhor e, portanto, 
retomava a disposição de servir ao Senhor, que tinha sido abandonada por seu pai Joás. Por essa 
disposição de servir ao Senhor, Amazias teve grande vitória sobre os edomitas (2Rs. 14.7). 
 
- Entretanto, Amazias não serviu ao Senhor com coração inteiro (2Cr. 25.2). Logo depois da grande 
vitória militar sobre Edom, Amazias aderiu à idolatria, passando a adorar os deuses edomitas, 
justamente os deuses do povo que ele vencera na guerra (2Cr. 25.14), o que contrariava não apenas 
a lei de Deus, mas até mesmo o costume da época, que considerava que uma vitória de um povo 
sobre outro era uma vitória do deus do povo vitorioso sobre o deus do povo vencido. Se o Deus de 
Judá lhe dera vitória sobre os deuses de Edom, não fazia o menor sentido ele passar a adorar os 
deuses de Edom. 
 
- Embora Amazias tenha se mostrado disposta a servir ao Senhor, logo passou a servir a si mesmo, 
ao seu ego, o que acabou por ser uma ruína em todos os aspectos de sua vida. 
 
- Achando-se grande, Amazias desafiou o rei Jeoás, rei de Israel (reino do Norte), provocando-lhe à 
guerra. Nessa guerra Judá foi derrotado, sendo Amazias preso por Jeoás, que invadiu Jerusalém e a 
saqueou (2Rs. 14.12-14). 
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- Amazias ainda viveu 15 anos depois da morte de Jeoás, mas o país já não era mais o mesmo, em 
razão da derrota militar sofrida.  
 
- Amazias acabou sendo vítima de uma conspiração e foi morto quando havia se refugiado em 
Laquis (2Cr. 25.27; 2Rs. 4.17-20). 
 
- Amazias nos traz a lição daquele que não persevera, que desiste ao longo da jornada. Assim como 
Amazias, quem não persevera perde tudo quanto recebe ao longo da sua jornada terrena e acaba na 
mesma situação do perdido. Amazias terminou do mesmo modo que seu pai Joás, que também não 
perseverou no caminho do Senhor. Só quem perseverar até o fim será salvo (Mt. 24.13). 
 
- Com a morte de Amazias, o povo colocou seu filho Azarias no trono de Judá (2Rs. 14.21). Azarias 
é também chamado de Uzias.  
 
- Existe aqui uma suposta divergência entre o livro de 2Rs e o livro de 2Cr quanto ao tempo de 
reinado de Azarias (ou Uzias). Em 2Rs. 15.2 está dito que ele reinou 52 anos; já em 2Cr. 26.3 diz-se 
que ele reinou 55 anos. Por causa disso muitos inimigos da Bíblia já se apressam a apontar 
contradição na Palavra de Deus. 
 
- Em primeiro lugar, não há nenhuma contradição aí; a verdade é que houve um período em que 
Azarias (ou Uzias) não pôde efetivamente reinar, embora ainda fosse o rei de direito, pois ficou 
leproso (2Rs. 15.5; 2Cr. 26.20-21), tendo seu filho Jotão reinado junto com seu pai. Então, o livro 
de 2Rs conta apenas o tempo em que ele reinou de fato (52 anos), ao passo que o livro de 2Cr conta 
todo o tempo em que ele reinou de direito (55 anos), e por isso a diferença, que não implica 
nenhuma contradição. 
 
- Em segundo lugar, mesmo que alguma contradição houvesse, não teria ela importância alguma, já 
que não faz nenhuma diferença (nem histórica, e muito menos teológica) se Azarias reinou 52 ou 55 
anos. Essa suposta contradição, se realmente existisse, seria absolutamente irrelevante, e não teria o 
condão de retirar a confiabilidade da Palavra de Deus. 
 
- Devemos lembrar que a Bíblia não é um manual de História; ela não tem a intenção de ensinar 
História para ninguém. Portanto, o fato de ela eventualmente conter alguma contradição histórica (o 
que nem é o caso aqui), por si só, não implica nenhum problema teológico que justifique qualquer 
ataque à Palavra de Deus. 
 
- O reinado de Azarias (ou Uzias) foi muito próspero, porque ele buscou ao Senhor (2Cr. 26.5). Ele 
desenvolveu o exército e a agropecuária, trazendo progresso econômico para o país (2Cr. 26.5-15). 
 
- Entretanto, diante de tanta prosperidade, Azarias (ou Uzias) desenvolveu também a soberba, 
pretendendo até exercer funções sacerdotais. Chegou a confrontar o sumo sacerdote e entrar no 
lugar santo para oferecer incenso. Acabou sendo punido por Deus com lepra. Por isso, teve que se 
afastar de fato do governo, passando a morar em uma casa separada, tendo seu filho Jotão 
governado de fato nesse período (2Cr. 26.16-23; 2Rs. 15.5). 
 
- Temos aqui mais um exemplo de alguém que, tendo iniciado bem a sua carreira espiritual, deixou-
se levar pelo orgulho e deixou de servir a Deus, tendo um fim triste. Joás, Amazias e Azarias são 
exemplos que devemos ter sempre em mente para que não venhamos a perder a nossa salvação. 
 
- Com a morte de Azarias, seu filho Jotão, que já era o governante de fato, assumiu o trono de Judá. 
Foi no ano da morte do Azarias (ou Uzias) que Isaías começou a profetizar (Is. 6.1).  
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- Jotão reinou 16 anos (2Rs. 15.32). Seu nome significa “Javé é perfeição”. Foi um rei fiel a Deus, 
tendo edificado a porta alta da casa do Senhor (2Rs. 15.35) e o muro de Ofel (região montanhosa no 
sul de Jerusalém). Ele também guerreou e venceu os amonitas. 
 
- Embora Jotão servisse a Deus, o povo estava se corrompendo (2Cr. 27.2). Quando Jotão morreu, 
foi sucedido por seu filho Acaz, que não fez o que era reto aos olhos do Senhor, mas praticou 
idolatria, feitiçaria, tendo até queimado seus filhos para o deus Moloque, no vale de Hinom, em 
Jerusalém (2Cr. 28.1-4). 
 
- Acaz acabou por seguir a corrução do povo e, em consequência, Deus o entregou tanto nas mãos 
do rei da Síria quando do rei de Israel (reino do Norte), tendo o rei Peca (do reino do Norte) matado 
num dia 120.000 soldados de Judá (2Cr. 28.6) e ainda levado para Samaria cerca de 200.000 cativos 
de Judá, além de saquear todo o reino de Judá (2Cr. 28.8). 
 
- Diante dessa situação terrível, Acaz foi pedir ajuda para o rei da Assíria, que estava se erguendo 
como potência mundial naquele momento. Acaz cometeu o mesmo erro dos reis de Israel (reino do 
Norte) que buscaram ajuda junto às potências da época, ao invés de buscar a Deus. 
 
- Enquanto Acaz estava em Nínive (capital da Assíria), os edomitas também vieram e levaram 
cativos de Judá. E também nesse momento os filisteus também investiram contra Judá. Tudo como 
consequência da impiedade de Acaz (2Cr. 28.16-19). 
 
- Tiglate-Pileser, o rei da Assíria, atendeu ao pedido de Acaz, mas, ao invés de o fortalecer, acabou 
por colocá-lo em maior aperto, porque, para atender ao pedido do rei Acaz, Tiglate-Pileser exigiu 
grande soma em dinheiro. 
 
- Acaz estava tão cego em sua impiedade que, quando Tiglate-Pileser venceu os siros e tomou 
Damasco (capital da Síria), Acaz foi se encontrar com Tiglate-Pileser em Damasco e decidiu copiar 
o altar que viu lá, feito para os deuses siros, mandando que se fizesse uma réplica desse altar no 
templo em Jerusalém (2Rs. 16.10-19).  
 
- Mais uma vez, a atitude do rei contrariou não apenas o mandado de Deus, mas contrariou até 
mesmo o costume da época, que era o de honrar o deus do vencedor, não do vencido. A Síria tinha 
perdido a guerra para a Assíria; se fosse o caso de ele honrar algum deus pagão, a lógica é que fosse 
o deus da Assíria (vencedor), não da Síria (vencido). 
 
- Tem crente por aí fazendo como Acaz, copiando os altares do mundo, que perdeu a guerra para o 
Senhor, e trazendo até para a igreja coisas de adoração a Satanás. Isso é totalmente ilógico. Mas a 
verdade é que a pessoa distante de Deus perde completamente a razoabilidade. 
 
- Acaz abandonou a adoração ao Senhor. Não demorou muito até que o próprio templo tivesse as 
suas portas fechadas por Acaz, ao mesmo tempo em que enchia Jerusalém de altares (2Cr. 28.24). 
 
- Ao morrer, Acaz não foi sepultado junto com os demais reis. Seu reinado ímpio não ficaria 
impune. O próprio povo reconheceu que ele era indigno da posição real que ocupara (2Cr. 28.27). 
 
 
O reinado de Ezequias: 
 
- Foi neste contexto que, após a morte de Acaz, seu filho Ezequias assumiu o trono de Judá. Uma 
não empobrecida, humilhada e totalmente distante de Deus, a ponto de o tempo estar fechado. 
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- O nome de Ezequias significa “fortalecido por Deus”. Ele tinha 25 anos de idade quando assumiu 
o trono, e reino 29 anos (2Cr. 29.1). 
 
- Sua primeira providência foi abrir as portas da casa do Senhor e determinar a purificação do 
templo (2Cr. 29.3). Assim ele mostrou toda a sua piedade: havia diversos problemas para enfrentar, 
mas o principal era o de retomar a adoração a Deus. Devemos buscar primeiro ao Senhor e a Sua 
justiça (Mt. 6.33). 
 
- Ezequias pediu diligência para os sacerdotes e levitas, tanto no serviço quanto no ministério, bem 
como na queima de incenso (2Cr. 29.11). Este apelo de Ezequias continua atual, aplica-se para nós 
todos hoje, que somos sacerdotes na igreja do Senhor (1Pe. 2.9; Ap. 1.6). Também precisamos ser 
diligentes em nosso serviço, em nosso ministério e nas orações. Maldito é o que faz a obra do 
Senhor relaxadamente (Jr. 48.10). 
 
- O próprio Ezequias deu exemplo de diligência: ele retirou os altos, ou seja, os altares de adoração 
que havia em todo lugar, fora do templo. O povo tinha adotado a prática de adorar nesses altos 
desde os dias de Salomão (1Rs. 3.3; 15.14; 22.44; 2Rs. 12.3; 14.4; 15.4,35; 17.9). Nenhum rei antes 
de Ezequias tinha tido a coragem de fazer cessar essa adoração ilícita (Dt. 12.4-8, 11-14). 
 
- Certamente a retirada dos altos não foi uma atitude popular, nem foi facilmente acolhida pelo 
povo (veremos adiante que Senaqueribe usou esse fato para tentar insuflar o povo contra Ezequias), 
mas era esta a vontade de Deus. 
 
- Ezequias também pôs fim à prática da queima de incenso à serpente de metal que Moisés tinha 
construído no deserto no episódio das serpentes (Nm. 21.8-9). A serpente de metal era, em 
princípio, um símbolo de Cristo, salvador, mas o povo começou a adorá-la, passando a chamá-la de 
“Neustã” (literalmente, “pedaço de cobre”). 
 
- Essa prática de queima de incenso à serpente de metal já estava em vigor em Judá por 698 anos, o 
que demonstra a coragem de Ezequias em enfrentar as tradições contrárias às Escrituras. 
 
- Estas atitudes demonstram o quanto Ezequias era diligente em servir a Deus, a ponto de a Bíblia 
dizer a respeito dele que ele “se chegou ao Senhor, não se apartou de após Ele e guardou os 
mandamentos que o Senhor tinha dado a Moisés” (2Rs. 18.6), de modo que, “depois dele, não 
houve seu semelhante entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes dele” (2Rs. 18.5). 
 
- Ezequias também foi diligente com relação aos escritos sagrados. Durante o seu reinado houve um 
cuidado especial para organizar as Escrituras, tendo havido um trabalho de compilação da porção 
até então redigida do que viria a ser o nosso Antigo Testamento. 
 
- No seu tempo foram coligidos provérbios do rei Salomão (Pv. 25.1), salmos de Davi e outros 
profetas (2Cr. 29.25,30) e alguns livros históricos e proféticos (2Cr. 32.32). 
 
- O avivamento proporcionado por Ezequias contribuiu para que o Senhor levantasse profetas que 
não só exerciam o ministério corriqueiro do profeta (levar o povo à observância da lei), mas que 
também davam sequência à revelação divina aos homens. Foi no tempo de Ezequias que se 
levantaram profetas como Isaías e Miqueias, que, além de corrigirem o povo, trouxeram 
importantes predições a respeito do Messias. 
 
- Ezequias reinou num período em que a Assíria tomou o reino do Norte e o levou para o cativeiro; 
naturalmente, Tiglate-Pileser, rei da Assíria, queria fazer o mesmo com Judá; aumentava a tensão 
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entre a Assíria e o Egito, por causa das vitórias que os assírios tinham obtido, levando seu império 
até Canaã e conquistando dois importantes reinos (Síria e Israel). 
 
- Como Ezequias era fiel a Deus, o Senhor foi com ele, de modo que Ezequias se conduziu com 
prudência em todas as suas atitudes (2Rs. 18.7). Aliás, o fato de Ezequias ter compilado os 
provérbios de Salomão o tornou sábio, seguindo-os. 
 
- A prudência é a consequência da “ciência do Santo” (Pv. 6.10); ao se aproximar de Deus, 
Ezequias obteve sabedoria e, conhecendo ao Senhor, pôde agir prudentemente, de modo que pôde 
manter o seu país livre e independente, apesar de estar no centro do fogo cruzado entre o Egito e a 
Assíria. 
 
- Ezequias também reverteu o quadro adverso com relação aos filisteus, ferindo-os até Gaza, 
expulsando-os do território de Judá, de onde tinham sido expulsos nos dias de Davi (2Rs. 18.8), 
mas reintroduzidos posteriormente. 
 
- Mas a prioridade de Ezequias tinha sido o restabelecimento do culto a Deus, tendo determinado a 
reabertura e purificação da casa do Senhor; fez então uma reinauguração do templo. Ezequias se 
preocupou primeiro em santificar os sacerdotes, os levitas e a casa do Senhor, que tinha sido 
profanada no tempo de seu pai Acaz. Fica aqui a importante lição de que não pode haver verdadeira 
adoração ao Senhor sem santidade; sem santificação, ninguém verá o Senhor (Hb. 12.14). 
 
- Tomadas estas providências, Ezequias, de madrugada, ajuntou os maiorais do povo e subiu à casa 
do Senhor, a fim de oferecer sacrifícios pelo pecado, fazendo a devida expiação (2Cr. 29.23-24). 
Sem derramamento de sangue, não há remissão de pecados (Hb. 9.22). 
 
- Em nossos dias não é diferente. Se o sacrifício de Cristo é único e perfeito (Hb. 7.27; 10.12), é 
absolutamente necessário que sejamos purificados no Seu sangue, o que ocorre quando 
confessamos os nossos pecados, obtendo o Seu perdão (1Jo. 1.9-2.2). 
 
- Em seguida a estes sacrifícios, que efetuaram a reconciliação do povo com Deus (2Cr. 29.24), 
iniciou-se a adoração a deus por meio do louvor, um louvor que seguia os parâmetros estabelecidos 
por Deus quando da preparação para o serviço no templo, nos dias de Davi, Natã e Gade (2Cr. 
29.25-28). 
 
- O louvor é um importante elemento do culto a Deus (não é só a pregação da Palavra que deve ter 
primazia em nossos cultos), mas o louvor, como toda adoração, somente é aceito por Deus quando 
segue os Seus parâmetros. 
 
- Ezequias nos ensina que o louvor, para ser aceito por Deus, precisa: 1) provir de quem está em 
comunhã com o Senhor; ou seja, deve ser “o fruto dos lábios que confessam o Seu nome” (Hb. 
13.15); 2) deve ser feito conforme a direção do Espírito Santo, de acordo com o Espírito de Deus, o 
que significa que deve ser uma música que atinge o homem interior e não o corpo, e que esteja de 
acordo com as Escrituras Sagradas. 
 
- Os louvores entoados eram aqueles que tinham sido dados pelo Senhor aos profetas cantores 
escolhidos para aquele ministério nos dias de Davi. Ou seja, eram louvores que tinham sido 
compostos há mais de 259 anos.  
 
- Hoje em dia, lamentavelmente, muitas igrejas têm desprezado os cânticos dados por Deus a santos 
homens e mulheres de Deus em época de avivamento espiritual, que tanto contribuíram para o 
maior desenvolvimento do Evangelho em todos os tempos, substituídos por “inovações”, que são 
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fruto de uma pauta ditada pela indústria fonográfica, que tem hoje no chamado “segmento gospel” a 
sua única fonte de lucro. 
 
- Depois dos louvores e de se terem oferecido os sacrifícios, Ezequias e os que com ele estavam se 
prostraram e adoraram (2Cr. 29.29), sendo seguidos pelos levitas e sacerdotes, que louvaram com 
alegria e se inclinaram e adoraram (2Cr. 29.30). 
 
- Então, já devidamente consagrados ao Senhor, ofereceram sacrifícios de gratidão em grande 
número (2Cr. 29.31-36). 
 
- Depois da reinauguração do templo, Ezequias enviou mensageiros a todo Israel e Judá convidando 
o povo a vir celebrar a Páscoa, no segundo mês, que era a data daqueles que não tinham podido 
celebrar a Páscoa no primeiro mês por estarem imundos (Nm. 9.6-14). 
 
- Ezequias demonstrou, assim, que não só queria estar em comunhão com Deus, mas que todo o 
povo também estivesse na mesma situação, a fim de que se evitasse o que havia ocorrido no reinado 
de seu avô Jotão. 
 
- Ezequias, sabendo da situação aflitiva em que se encontrava o reino do Norte, acossado pelos 
assírios, fez questão de convidar as tribos do Norte, sendo que alguns atenderam a este convite e 
vieram celebrar a Páscoa, alguns de Aser, Manassés e Zebulom (2Cr. 30.11), enquanto outros 
zombaram do convite em Efraim e Manassés (2Cr. 30.10). 
 
- O resultado de toda esta dedicação de Ezequias ao Senhor e à Sua obra é que a mão do Senhor 
esteve sobre Judá (2Cr. 30.12), e isto foi fundamental para que o reino de Judá não viesse a ser 
destruído juntamente com o reino de Israel. 
 
- Se mantivermos a nossa vida de comunhão com Deus, se atendermos ao Seu convite para 
participarmos dignamente da Sua mesa santa, certamente seremos também poupados do juízo 
divino, pois participaremos do arrebatamento da Igreja. 
 
- É preocupante observarmos que muitos, hoje em dia, zombam da celebração da ceia do Senhor, 
não atendem ao convite para dela participar dignamente, sendo negligentes na observância desta 
ordenança de Cristo. Que Deus tenha misericórdia deles! 
 
A invasão de Senaqueribe: 
- Ezequias estava servindo a Deus como nenhum outro rei de Judá, mas isto não impediu que viesse 
a ter problemas no seu reinado. E assim é também conosco. O fato de estarmos servindo a Deus não 
impede que tenhamos problemas; ao contrário, às vezes, justamente porque estamos servindo a 
Deus é que temos problemas. 
 
- Só os pregadores da teoria da prosperidade é que enganam as pessoas dizendo que os servos de 
Deus não têm problemas aqui neste mundo. Jesus, muito ao contrário, declarou expressamente: “No 
mundo tereis aflições” (Jo. 16.33). 
 
- A Assíria tomou Samaria (capital do reino de Israel) e levou cativas as tribos do Norte. Nove anos 
depois, quando Ezequias estava em seu 14º. ano de reinado, Senaqueribe, rei da Assíria, invadiu 
Judá (reino do Sul) e tomou as “cidades fortes”, ou seja, as principais cidades do país (2Rs. 18.13). 
 
- Ezequias não tinha como resistir ao poderoso exército assírio, então, mandou emissário a Laquis, 
cidade conquistada pelos assírios, aceitando pagar um tributo à Assíria para ter paz. Foi-lhe imposto 
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um tributo de 300 talentos de prata (correspondente a mais de 40 milhões de reais atualmente) e 30 
talentos de ouro (correspondente a mais de 280 milhões de reais atualmente). 
 
- Ezequias, então, deu todo o ouro que se achou na casa do Senhor e na casa do rei, chegando até a 
cortar o ouro das portas do templo que ele mesmo tinha colocado quando da reinauguração da casa 
de Deus (2Rs. 18.14-16). 
 
- Não deve ter sido fácil para o rei cortar o ouro que havia posto na casa do Senhor para pagar 
tributo a um rei ímpio. Ezequias poderia ter questionado onde estava Deus, porque teria Ele 
permitido aquilo. 
 
- Mas Ezequias era sábio; em lugar de ficar questionando Deus, e sabendo que não tinha como 
enfrentar o exército assírio, tratou de mandar embaixadores antes que viesse a batalha, seguindo a 
boa estratégia que Jesus recomendaria depois (Lc. 14.31-32). 
 
- Mas Senaqueribe não honrou sua parte no acordo. Depois de ter feito a paz e recebido o tributo, 
mandou mensageiros a Jerusalém, para que insuflassem o povo contra Ezequias e aceitassem a 
completa rendição, indo ao cativeiro. 
 
- Ezequias, mesmo tendo feito acordo com Senaqueribe, agiu prudentemente alterando o 
armazenamento de água em Jerusalém, para impedir que, em eventual cerco, a cidade ficasse sem 
água, e para secar as fontes de água do lado de fora da cidade (2Cr. 32.2-4). 
 
- Como Ezequias, também precisamos ser sábios e não dar lugar ao diabo (Ef. 4.27). Assim como 
Ezequias percebeu que as movimentações de Senaqueribe causariam a invasão de Jerusalém e 
tratou de secar as fontes de água que o inimigo poderia aproveitar, também devemos “secar” todas 
as “fontes” que o inimigo possa usar contra nós. Precisamos vigiar e não “dar água” para o 
adversário. 
 
- Os mensageiros de Senaqueribe (Tartã, Rabe-Saris e Rabsaqué, comandantes do exército assírio, 
acompanhados de um grande exército; Rabsaqué talvez não seja um nome, mas um título, pois o 
significado da palavra Rabsaqué é “chefe dos príncipes” ou “general”) chegaram a Jerusalém e 
pararam justamente no local onde Ezequias tinha desviado as águas (2Rs. 18.17), o que demonstra 
claramente que, quando somos vigilantes, conseguimos interromper o avanço do inimigo sobre as 
nossas vidas. 
 
- Ao chegarem ali, os mensageiros de Senaqueribe chamaram o rei Ezequias, que, prudentemente, 
não foi ao encontro deles, mas mandou a eles o mordomo Eliaquim, o escrivão Sebna e o chanceler 
Joá (2Rs. 18.18). 
 
- Neste seu gesto, Ezequias nos dá outra lição: ele não se submeteu ao rei da Assíria. Assim como 
Senaqueribe mandou mensageiros, Ezequias também mandou mensageiros, fazendo valer a sua 
dignidade real, a sua posição, que tinha sido dada por Deus. 
 
- Assim como Ezequias, também não podemos nos submeter ao império do adversário, não 
podemos deixar a nossa posição de servos do Senhor, que é superior. Observe que Ezequias 
entendia que não tinha poder para enfrentar Senaqueribe (assim como nós, sozinhos, não temos 
poder para enfrentar o inimigo), mas, como servo de Deus, ele não se sujeitou ao inimigo, pois o 
seu Senhor era maior do que o seu inimigo. 
 
- Rabsaqué trouxe uma mensagem de desconfiança ao povo de Judá; perguntou em que eles 
confiavam, se confiavam no Egito ou em Deus. E afirmou (falsamente) que foi Deus quem mandou 
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Senaqueribe invadir Judá. Contraditoriamente, Rabsaqué também colocou Senaqueribe acima de 
Deus, ao afirmar que deus algum tinha podido resistir ao exército assírio (2Rs. 18.19-25). 
 
- Rabsaqué falou tudo em hebraico, para que todos entendessem o que ele dizia. Os mensageiros de 
Ezequias o repreenderam por isso, pedindo que ele falasse em siríaco (língua da Assíria), que os 
mensageiros entendiam, para que o povo não entendesse o que eles falavam, o que não foi aceito 
por Rabsaqué.  
 
- Isto nos traz outra lição pra hoje: o diabo se apresenta ao povo falando a linguagem do povo, numa 
linguagem fácil e que pode ser ouvida por todos. E ele sempre lança dúvidas, abalando a nossa fé. 
 
- Rabsaqué iniciou seu discurso com uma pergunta: “Que confiança é esta em que confias?” (2Rs. 
18.19). A primeira arma usada pelo inimigo é sempre a dúvida. 
 
- A vitória que vence o mundo é a nossa fé (1Jo. 5.4). Por isso, o diabo sabe que só vencerá o povo 
de Deus se este for desarmado da fé. Lembremos que os grandes heróis mencionados em Hb. 11 
têm em comum o fato de não terem perdido a fé, mas justamente exercido a fé. 
 
- Outra lição deste episódio é que o adversário se utiliza do engano para tentar impressionar o servo 
de Deus. Rabsaqué quis fazer o povo crer que Ezequias estava confiando no Egito, quando, na 
verdade, Ezequias nunca pediu qualquer ajuda aos egípcios. Ao contrário, Ezequias tentou fazer a 
paz com Senaqueribe e lhe mandou um presente. 
 
- O diabo é o pai da mentira e, quando mente, faz aquilo que lhe é próprio (Jo. 8.44). Até quando 
eventualmente o diabo fala a verdade, ele está usando a verdade para alcançar a mentira (ver At. 
16.16-18, em que a jovem com espírito de adivinhação que afirmava que era servo do Deus 
altíssimo; a afirmação era verdadeira, mas o objetivo do diabo com isso era desviar a atenção das 
pessoas da mensagem que Paulo pregaria para os poderes falsos da mulher). 
 
- Precisamos conhecer e estar firmados na Palavra de Deus para não nos deixar ser engodados pelas 
astutas ciladas do diabo. Se não estivermos bem firmados na Palavra de Deus, cairemos na 
conversinha de Satanás, assim como Eva fez no Éden. 
 
- Mais uma lição que tiramos deste episódio é que o inimigo costuma ser espalhafatoso, cheio de 
efeitos visuais e auditivos. Rabsaqué fala e, atrás de si, há um grande exército. E ele fala no próprio 
idioma dos judeus, para causar maior impressão. E ainda usa de expressões que tocam as emoções: 
Senaqueribe é “o grande rei, o rei da Assíria”; enquanto Faraó é o “bordão de cana quebrada”! 
 
- Como Paulo disse, é próprio de quem se levanta contra a verdade utilizar-se de “clamores vãos e 
profanos” (1Tm. 6.20). Por isso, não podemos nos deixar levar pela aparência em nossos 
julgamentos (Jo. 7.24). 
 
- Outra lição que podemos extrair deste episódio é que o inimigo procura atacar justamente as ações 
que nos aproximam de Deus, que nos fortalecem espiritualmente. Rabsaqué tentou pôr o povo 
contra Ezequias mencionando que ele havia destruído os altos. Esta atitude de Ezequias tinha sido 
extremamente salutar para a piedade do povo, mas Rabsaqué tentou qualificar esta ação como a 
razão pela qual Judá estava sendo derrotado militarmente. 
 
- Só quando temos pleno conhecimento das Escrituras e as seguimos evitamos cometer erros (Mt. 
22.29). Só assim podemos evitar nos deixar levar pelas críticas ao fato de seguirmos a vontade do 
Senhor. 
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- Outra lição deste episódio: o inimigo distorce a Palavra de Deus. Rabsaqué disse que o rei da 
Assíria tinha vindo por ordem divina e que o cativeiro era a solução de Deus para Judá. 
Basicamente, Rabsaqué estava conclamando o povo a não confiar em Ezequias, porque Deus não 
poderia livrar o povo. 
 
- Esse argumento impressionava, pois as tribos do Norte haviam sido levadas cativas anos atrás. 
Mas Judá era diferente, pois estava passando por um avivamento espiritual, ao contrário do reino do 
Norte, que havia se afundado há muitos na idolatria e abandonado completamente a Deus. A 
mensagem de Rabsaqué era contrária à lei de Moisés e, portanto, não era digna de crédito. 
 
- Todas as mensagens que recebemos devem ser julgadas à luz da Bíblia Sagrada, que é a única 
verdade absoluta.  
 
- Mais uma última lição podemos tirar deste episódio, com base no texto correspondente de 2Cr: 
Rabsaqué e os demais mensageiros se dirigiram ao povo de Judá, mas, especialmente, ao “povo de 
Jerusalém que estava em cima do muro, para os atemorizarem e os perturbarem” (2Cr. 32.18). 
 
- Isto nos indica que não podemos estar “em cima do muro”, ou seja, no limite da desobediência, 
com um pé no mundo, outro na igreja. Esta posição é perigosa, pois é nela que nos tornamos alvos 
fáceis do inimigo. Não podemos tomar o “cálice da vacilação” (Is. 51.17,22). 
 
- Se o povo que estava em cima do muro de Jerusalém estivesse quieto dentro da cidade, em suas 
casas, não teria ouvido as provocações de Rabsaqué e não teria se sujeitado à prova da sua fé. 
Quanto mais pertos do inimigo estivermos, mais fácil será caírmos. 
 
- Os mensageiros de Ezequias voltaram a ele com a mensagem trazida pela comitiva de 
Senaqueribe. Ezequias, então, mostrando toda a sua piedade, rasgou as suas vestes, cobriu-se de 
pano de saco e entrou na casa do Senhor (2Rs. 19.1). 
 
- Ezequias sabia que era impotente para lutar contra os assírios. Então, ele fez a única coisa que 
poderia fazer: humilhar-se diante de Deus e pedir misericórdia. 
 
- Deus ouviu as orações de Ezequias e mandou que o profeta Isaías levasse uma mensagem ao rei, 
confortando-o e dizendo que Deus haveria de livrar Judá (2Rs. 19.20-34). De modo milagroso, 
naquela mesma noite, Deus mandou um anjo que matou 185.000 soldados assírios. 
 
- Para completar a vitória de Ezequias, Senaqueribe, confundido com toda aquela matança, retornou 
para a Assíria e lá foi morto por seus filhos Adrameleque e Sarezer. O arrogante e soberbo 
Senaqueribe foi vencido e Judá se livrou do domínio assírio, tudo pelo poder da oração e da fé de 
Ezequias (2Rs. 19.35-37). 
 
A doença de Ezequias: 
- Após este grande e milagroso livramento dado a Judá por Deus, Ezequias enfrentou outro 
problema: uma doença mortal. Isto nos mostra mais uma vez que não é verdadeiro o ensino de que 
o servo de Deus está imune a dificuldades se mantiver a sua comunhão com o Senhor. 
 
- Ezequias já reinava 14 anos, tendo 39 anos de idade, quando adoeceu (2Rs. 20.1). Para piorar, o 
profeta Isaías foi até o palácio com uma dura mensagem para o rei: “ordena a tua casa, porque 
morrerás e não viverás” (2Rs. 20.1). 
 
- Apesar de ter servido a Deus como nenhum outro rei de Judá (2Rs. 18.5), Ezequias foi acometido 
de uma enfermidade e o próprio Senhor mandava lhe dizer que iria morrer. 
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- Mas o maior problema para Ezequias nesse episódio normalmente passa despercebido para a 
maioria dos leitores do texto bíblico: Deus mandou que Ezequias ordenasse a sua casa, pois 
morreria; e só aí Ezequias percebeu que ele não tinha uma casa para ordenar.  
 
- Ezequias não tinha filhos; sua morte poria o fim a sua linhagem no trono de Judá. Não 
propriamente o fim da linha davídica, como alguns dizem, porque Ezequias devia ter irmãos, 
sobrinhos, tios etc, que também eram da linha davídica e assumiriam o trono. Então, não seria 
propriamente um problema para a linhagem davídica, nem para a vinda do Messias, nem para o 
povo. Mas era sim um grande problema pessoal para Ezequias, pois ele não deixaria descendência 
para lhe suceder no trono. 
 
- Ezequias era tão ativo na adoração a Deus, tão zeloso para que a nação voltasse a servir ao Senhor, 
mas se descuidou do seu principal dever como rei: prover a descendência para a continuidade da sua 
linhagem no trono. 
 
- Assim como Ezequias, muitos hoje agem da mesma maneira: envolvem-se na obra do Senhor, 
buscam fazer com que todos sirvam a Deus da melhor maneira possível, dedicam-se no seu 
ministério, mas acabam se esquecendo de si mesmos e de suas famílias. 
 
- Ezequias então virou seu rosto para a parede e começou a orar (2Rs. 20.2). Temos aqui o exemplo 
de uma pessoa que orou deitado e sua oração foi ouvida, prova de que não é a posição física que 
importa para Deus, mas a posição de nosso homem interior quando nos dirigimos ao Senhor. 
 
- Ezequias abriu o seu coração para Deus, chorou muitíssimo e apresentou a sua vida santa e 
piedosa ao Senhor (2Rs. 20.3). Deus não despreza um coração contrito e um espírito quebrantado 
(Sl. 51.17). 
 
- Ezequias admitiu seu descuido e, humildemente, pediu uma nova oportunidade, uma nova chance. 
E Deus é sempre o Deus de uma nova chance. Por isso, nunca é tarde para se lembrar de onde caiu e 
recomeçar uma nova jornada rumo aos céus (Ap. 2.5). 
 
- Deus ouviu a oração de Ezequias. O profeta Isaías nem tinha saído do palácio ainda, quando 
recebeu uma nova mensagem da parte de Deus mandando dizer ao rei que ele teria mais 15 anos de 
vida. 
 
- A cura não foi imediata, como Deus poderia ter feito. Deus mandou que se fizesse um remédio, 
uma pasta de figos, que promoveu a cura da enfermidade de Ezequias. Isto nos mostra que Deus 
não tem um único método para agir, Ele é soberano, Ele age como quer, da forma como Ele quer.  
 
- Jesus também curou de várias maneiras; alguns apenas falando, outros tocando no enfermo, outros 
mandando ele se lavar, outros usando lodo etc. Não podemos colocar Deus sob limites ou 
parâmetros. Ele age como quer. 
 
- A mensagem do profeta foi clara e objetiva: em 3 dias Ezequias estaria curado e subiria à casa do 
Senhor. Ezequias pediu um sinal ao profeta, que lhe deu duas opções: que o relógio se adiantasse ou 
se atrasasse 10 graus (cerca de 40 minutos). 
 
- O rei foi ousado, escolheu a opção mais difícil (aos olhos humanos, já que, para Deus, não há nada 
difícil), ou seja, que o relógio se atrasasse 10 graus, e assim aconteceu (2Rs. 20.8-11). 
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- Muito se discute sobre esse gesto de Ezequias. Teria ele sido incrédulo? E, se afirmarmos 
positivamente, podemos dizer que pedir sinal a Deus é pecado? 
 
- Vejamos primeiro o contexto em que Ezequias pediu um sinal: ele tinha acabado de receber uma 
mensagem divina para ordenar a sua casa porque morreria; poucos minutos depois, o mesmo 
profeta traz uma mensagem em sentido contrário. Era natural que o rei pedisse uma confirmação 
dessa segunda mensagem. 
 
- Não se pode acusar Ezequias de ser incrédulo, pois ele orou a Deus pedindo que o Senhor 
mudasse a Sua sentença, o que mostra que ele não era incrédulo.  
 
- E a prova maior de que Ezequias não agiu com incredulidade naquele momento, e de que não é 
pecado pedir um sinal a Deus, foi que o profeta Isaías e o próprio Deus aprovaram o pedido de 
Ezequias, concedendo-lhe um sinal. 
 
- Em outros trechos da Escritura também vemos homens pedindo sinal a Deus, com a aprovação de 
Deus. Para citarmos apenas dois exemplos: 1) o povo israelita pediu a Moisés um sinal de que ele 
tinha sido enviado por Deus para libertá-los do Egito; Deus, que sabia de antemão que eles pediriam 
um sinal, já tinha preparado três sinais para o povo (a vara se transformando em serpente, a 
colocação da mão no peito voltando com lepra e a transformação da água do Nilo em sangue) (Ex. 
4.1-9); 2) Gideão pediu vários sinais de que era Deus mesmo que o mandava lutar com os 
midianitas (Jz. 6). 
 
- Isaías também poderia ter duvidado, pois entregou uma mensagem ao rei e, logo em seguida, Deus 
lhe manda entregar outra mensagem em sentido contrário. Mas o profeta conhecia o Deus que 
falava com ele, e por isso não duvidou; propôs o sinal sem nenhuma dúvida de que, o que Ezequias 
escolhesse, aconteceria. 
 
- O sinal escolhido por Ezequias não deixava nenhuma dúvida de que se trataria de um milagre 
operado pelo Todo-Poderoso, já que nunca antes na história do mundo ocorreu de o tempo voltar 
atrás (já tinha ocorrido de o tempo parar nos dias de Josué, mas não de voltar atrás), e, depois desse 
fato com Ezequias, isso também nunca mais aconteceu (salvo num filme de ficção – SuperMan). 
 
- Conta-se que um cálculo feito na NASA, a agência espacial norte-americana, em que se procurava 
obter a posição exata dos astros do nosso sistema solar durante o milênio, teria encontrado a falta de 
um dia. Alguém se lembrou que a Bíblia mostrava que um dia foi retirado do tempo, somando a 
paralisação nos dias de Josué (Js. 10.13) com os 40 minutos em que o tempo voltou atrás no tempo 
de Ezequias (2Rs. 20.11). Há um depoimento a este respeito por parte do consultor desse projeto da 
NASA, dr. Harold Hill publicado na internet, mas não há uma confirmação da NASA de que essa 
história seja real. 
 
- Este sinal teve repercussão mundial na época. Ele foi observado pelos babilônios, que já eram na 
época experts no estudo da astronomia. Ante tal milagre, procuraram saber o que tinha ocorrido, 
chegando ao conhecimento deles que o evento tinha acontecido em razão da doença de Ezequias. 
 
- O rei da Babilônia, que era uma nação ainda emergente nessa época (100 anos depois ela se 
tornaria uma potência mundial), mandou uma comitiva a Jerusalém para investigar o fato (2Rs. 
20.21; 2Cr. 32.24). 
 
- Esta visita dos babilônios não fez bem a Ezequias, pois ele se ensoberbeceu, tal como seu avô 
Uzias (2Cr. 32.25). 
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- Ezequias mostrou à comitiva da Babilônia todos os seus tesouros, todos os seus bens, toda a sua 
glória, revelando a soberba que havia em seu coração (2Rs. 20.13; 2Cr. 21.31). 
 
- Como disse uma sábia: “quando o diabo não consegue nos derrubar com um empurrão, ele põe 
uma escada para nós subirmos e, quando estivermos no topo, ele tira a escada, e o tombo é bem 
maior”.  
 
- Precisamos tomar cuidado para não sermos tomados pela soberba, que é o sentimento de 
independência em relação ao Senhor, pois isto pode nos levar à ruína espiritual. 
 
- Assim que a comitiva da Babilônia foi embora, o profeta Isaías foi até Ezequias e lhe perguntou o 
que havia acontecido. Informado pelo rei, Isaías então lhe disse que tudo quanto Ezequias havia 
mostrado seria levado para a Babilônia, porque no futuro o povo de Judá seria levado cativo para lá 
(2Rs. 20.14-18). 
 
- Esta soberba de Ezequias no final de sua vida foi fatal par ao reino de Judá, pois foi o elemento 
que moldou o caráter de seu filho Manassés, seu sucessor no trono de Judá, que veio a ser o pior rei 
de Judá de todos os tempos, como veremos na próxima lição. 
 
 
Texto Áureo: 
 
2Rs. 18.5 
  
5 No Senhor Deus de Israel confiou, de maneira que depois dele não houve seu semelhante 
entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes dele. 
 
- NO SENHOR... CONFIOU. Trata-se do rei Ezequias. Depois de relatar a queda de Samaria e do 
Reino do Norte, o escritor volta à história de Judá (o Reino do Sul), partindo do reinado do bom rei 
Ezequias. Ele foi um dos melhores reis de Judá, por causa da sua confiança em Deus e sua 
dependência dele. Ezequias confiava plenamente no Senhor, guardava seus mandamentos (3-6) e 
exortava o povo a desviar-se do pecado e a voltar-se para Deus (2 Cr 30.6-9). No começo do seu 
reino, reparou e purificou a casa do Senhor, reintegrou os sacerdotes e levitas ao seu ministério, e 
restaurou a celebração da festa da Páscoa (2 Cr 29.3; 30.5). Procurou, com todo empenho, destruir 
todos os altares e altos idólatras em Judá (4). (19,20; 2 Cr 29-32 e Is 36-39). 
 
- A fé de Ezequias em Deus, nos tempos de grandes crises, não foi superada por nenhum dos outros 
reis de Judá. 
 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
2Rs. 18.1-3,13,28,29;19.1,5-7,15,16,20,21 
 
2Rs. 18 
 
1 E sucedeu que, no terceiro ano de Oséias, filho de Elá, rei de Israel, começou a reinar 
Ezequias, filho de Acaz, rei de Judá.  
 
- O prólogo um tanto longo, provavelmente reflete a grande estima do historiador por Ezequias. O 
escritor estava interessado, primeiramente, na inviolabilidade de Jerusalém como o lugar do templo. 
Seu interesse, portanto, não era a cronologia ou uma descrição totalmente histórica. 
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2 Tinha vinte e cinco anos de idade quando começou a reinar, e vinte e nove anos reinou em 
Jerusalém. E era o nome de sua mãe Abi, filha de Zacarias.  
 
3 E fez o que era reto aos olhos do Senhor, conforme tudo o que fizera Davi, seu pai. 
 
- O justo reinado de Ezequias (18.2-7). O reinado de Ezequias foi caracterizado como reto aos olhos 
do Senhor poque ele conduziu reformas religiosas mais completas do que os seus predecessores (2 
Cr 29.2-30.21) 
13 Porém no ano décimo quarto do rei Ezequias subiu Senaqueribe, rei da Assíria, contra 
todas as cidades fortes de Judá, e as tomou. 
 
- CIDADES FORTES DE JUDÁ E AS TOMOU. Em 701 a.C., o rei Senaqueribe da Assíria, reagiu 
à rebelião de Judá, com a captura de muitas das suas cidades importantes. Seus anais indicam que 
ele tomou quarenta e seis cidades muradas de Judá. Ezequias, não vendo qualquer solução, caso 
continuasse a resistir, submeteu-se a Senaqueribe, apresentou desculpas e esvaziou o tesouro 
nacional de Judá, a fim de pagar a multa sobre o tributo, imposta pela Assíria (14-16). 
 
- Senaqueribe sobe contra as cidades fortificadas de Judá (18.13). Após ter lidado com Merodaque-
Baladã, na Babilônia, Senaqueribe conduziu sua campanha contra os estados revoltosos a oeste. Ele 
esmagou Tiro. Isto desmanchou a rebelião, porque alguns estados perceberam que seria fútil 
continuar com suas revoltas, e apressadamente lhe trouxeram tributos. Duas cidades filisteias, 
Asquelom e Ecrom, juntos com Judá recusaram-se a capitular. 
 
-Senaqueribe moveu-se para o sul contra Asquelom, removeu sua resistência e a partir de lá 
pretendia negociar com Ecrom. Os oficiais e nobres filisteus haviam feito uma aliança com 
Shabaka, que enviou reforços egípcios e etíopes para ajudar na resistência ao enfurecido 
Senaqueribe. Ele enfrentou e derrotou as forças egípcias e etíopes combinadas em Elteque (norte de 
Ecrom e oeste de Timma). 
Após submeter Elteque, Timna e Ecrom, invadiu o sul de Judá. 
 
28 Rabsaqué, pois, se pôs em pé, e clamou em alta voz em judaico, e falou, e disse: Ouvi a 
palavra do grande rei, do rei da Assíria.  
 
- Rabsaqué adverte contra dar ouvidos a Ezequias (18.28-35). Rabsaqué, no uso da língua hebraica, 
falou ao povo da cidade que o podia ouvir.  
 
29 Assim diz o rei: Não vos engane Ezequias; porque não vos poderá livrar da sua mão; 
 
2Rs. 19 
 
1 E aconteceu que Ezequias, tendo-o ouvindo, rasgou os seus vestidos, e se cobriu de saco, e 
entrou na casa do Senhor. 
 
-EZEQUIAS... ENTROU NA CASA DO SENHOR. Ezequias tinha grande confiança em Deus 
(18.5). Enfrentando a ameaça dos assírios (18.17-37) e, indignado com a zombaria do rei assírio 
contra o Senhor (18.30-35), buscou a Deus e rogou a Isaías que orasse por Jerusalém e pelo 
remanescente do povo de Deus (2-4). 
 
- Ezequias ora e envia representantes a Isaías (19.1-7). Ao rasgar suas vestes e vestir-se de saco, 
Ezequias propositalmente expôs seu pesar e luto. A roupa de pano de saco, derivado do hebraico 
saq, era um traje grosseiro feito de pelos de camelo ou cabra. 
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Era normalmente usado como sinal de tristeza ou luto (37.34;1Rs 21.27). A menção entrou na casa 
do Senhor possivelmente sugere que Ezequias liderou seu povo em um período de jejum e oração. 
O chamado de Joel para o jejum e a oração (Jl 2.15-17) foi, aparentemente, estimulado pelo seu 
conhecimento de que tais chamados haviam sido feitos anteriormente ao povo de Judá. 
  
5 E os servos do rei Ezequias vieram a Isaías. 
 
6 E Isaías lhe disse: Assim direis a vosso senhor: Assim diz o Senhor: Não temas as palavras 
que ouviste, com as quais os servos do rei da Assíria me blasfemaram. 
 
7 Eis que meterei nele um espírito, e ele ouvirá um ruído, e voltará para sua terra; à espada o 
farei cair na sua terra. 
 
- A palavra do Senhor, através de Isaías, era de esperança e encorajamento. Não havia necessidade 
de temer as ameaças assírias; o rei da Assíria ouviria um ruído que o faria retornar a Nínive, onde 
seria morto na sua terra em cumprimento de uma profecia sobre o seu assassinato. 
 
15 E orou Ezequias perante o Senhor, e disse: O Senhor Deus de Israel, que habitas entre os 
querubins, tu mesmo, só tu és Deus de todos os reinos da terra; tu fizeste os céus a terra. 
 
- E OROU EZEQUIAS. Ezequias tomou a carta atrevida de Senaqueribe, exigindo a rendição de 
Jerusalém, abriu-a diante do Senhor e orou fervorosamente. Quando as aflições atingirem nossa 
vida e as circunstâncias parecerem incontroláveis, devemos fazer exatamente como Ezequias entrar 
na presença de Deus, em oração fervorosa e confiante. Deus tem prometido que livrará os seus das 
mãos dos inimigos e que não permitirá que aconteça nada fora da sua vontade (Mt 6.25-34). 
Permanecendo em Deus, com fé e confiança, teremos sua paz como guarda dos nossos corações e 
mentes (Fp 4.6,7). 
 
- O Deus de Israel é o Deus de todos os reinos da terra; Ele é o criador do mundo; Ele está 
entronizado acima dos querubins no Santo dos Santos no meio do seu povo (1 Rs 6.23 e 8.6-11).  
 
16 Inclina, Senhor, o teu ouvido, e ouve; abre, Senhor, os teus ouvidos, e ouve; abre, Senhor, 
os teus olhos, e olha; e ouve as palavras de Senaqueribe, que enviou a este, para afrontar o 
Deus vivo. 
 
- A frase, inclina, ó Senhor; e ouve; abre, Senhor, os olhos e vê, é típica das expressões do Antigo 
Testamento referentes à relação entre o humano e o divino.  
 
20 Então Isaías, filho de Amoz, mandou dizer a Ezequias: Assim diz o Senhor Deus de Israel: 
O que me pediste acerca de Senaqueribe, rei da Assíria, eu o ouvi. 
 
- A palavra de Deus referente a Senaqueribe. A resposta de Deus à oração de Ezequias, mais uma 
vez, veio através de Isaias, o profeta. Era uma resposta de esperança para o rei de Judá e a 
angustiada Jerusalém. 
 
21 Esta é a palavra que o Senhor falou dele: A virgem, a filha de Sião, te despreza, de ti 
zomba; a filha de Jerusalém maneia a cabeça por detrás de ti. 
 
- A atitude deles em relação a Senaqueribe poderia ser de desprezo e zombaria. 
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